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Como encontrar fonemas?  
 

• 1- procure SFS  

• 2- Se encontrar SFS você terá pares suspeitos  

• 3- Procure palavras com os SFS  

• 4- Veja se as palavras são pares mínimos  

• 5-  Se as palavras forem pares mínimos....  

 

VOCÊ ACHOU O FONEMA!!! 



 

“Ao final da análise fonêmica do português aqui 
proposta, devemos ter dezenove fonemas 
consonantais para qualquer idioleto. A 
uniformidade quanto ao número de segmentos que 
ocorrem no quadro fonêmico deve- se à relação 
com o sistema que denominamos “língua”. A 
diversidade do quadro fonético deve-se à relação 
com o sistema que denominamos “fala” “p.136 





Pares mínimos 

Um par mínimo demonstra o contraste 
fonêmico entre os sons em questão. Por 
exemplo, o par mínimo “pato/bato” demonstra 
o contraste fonêmico entre [p] e [b]. Cada par 
mínimo encontrado classifica os dois segmentos 
em questão como fonemas do português. No 
caso de “pato/bato” dizemos que /p/ e /b/ são 
fonemas distintos no português. p.137  



Alofones 

 

• Caso não se encontre um par mínimo que 
demonstre o contraste entre os dois sons em 
questão faz-se uma análise para verificar se 
tais sons encontram-se em distribuição 
complementar. Se os dois sons estiverem em 
distribuição complementar eles serão 
classificados como alofones. 



Sons de “R” 

VARIAÇÃO LIVRE 

VARIAÇÃO POSICIONAL  



Contraste fonêmico  





Sons de S 

ALOFONIA DE VOZEAMENTO 





Contraste fonêmico 



Alofonia da oclusiva alveolar 



Alofonia da lateral palatal 



ɫ ~w 

Velarização 
da lateral  

Vocalização da 
lateral   

ALOFONIA 
POSICIONAL 



ɲ ~ ỹ ~ nʲ 

BELÉM DO PARÁ 

SUDESTE  



RESUMÃO  

• Alofonia de vozeamento do R – variação livre e posicional 

• Alofonia de vozeamento do S -  variação posicional 

• Alofonia de palatalização das oclusivas alveolares – 
variação posicional 

• Alofonia 

• Alofonia da lateral palatal – variação livre  

• Velarização e vocalização da lateral – variação posicional  

• Alofonia da nasal palatal  - variação livre 

 
 

 



ESTRUTURA SILÁBICA 

A vogal é o núcleo da sílaba e as consoantes 
ocupam as partes periféricas. O núcleo ou pico da 
sílaba pode receber o acento primário (ou tônico) 
ou secundário (átono). 

 

Uma sílaba do português requer então que a 
posição da vogal seja preenchida, o preenchimento 
das posições consonantais é opcional. Qualquer 
vogal tônica ou átona do português brasileiro pode 
ocupar tal posição.  



Consoantes pós vocálicas 



O arquifonema /S/ 

 

Em posição final de sílaba, o contraste fonêmico 
dos fonemas /s,z, ʃ, ʒ/ desaparece. Queremos 
dizer com isto que em posição final de sílaba 
qualquer um dos segmentos [s,z, ʃ, ʒ] pode 
correr sem causar prejuízo de significado.  

 *‘mes+    [me ʒbonito+ 

 *‘me ʃ+   *‘mezbonito+  



Neutralização  
 

• Dizemos que há neutralização dos fonemas 
/s,z, ʃ, ʒ / em posição final de sílaba em 
português.  

Arquifonema  
 

• Para representarmos a consoante que ocorre 
em posição final de sílaba - que corresponde a 
um dos segmentos [s,z, ʃ, ʒ+ - utilizamos o 
símbolo /S/ o qual representa um 
arquifonema.  



O R pós-vocálico 



O arquifonema R 

 

• A perda de contraste fonêmico entre o “R forte” e 
“r fraco”é neutralizada no português em posição 
de final de sílaba. Isto quer dizer que neste 
contexto pode ocorrer foneticamente segmento 
correspondente ao “R forte” ou o “r fraco”. Neste 
contexto - de posição final de sílaba - utilizamos o 
arquifonema ÍR/ para representar 
fonemicamente o “R posvocálico”. 





O “l” pós vocálico  

 
• Em posição final de sílaba , o fonema /l/ tem duas 

possibilidades de realização fonética:  
 
 - Na primeira possibilidade, o fonema /l/ em posição final de 
sílaba pode ocorrer como uma lateral alveolar (ou dental) 
velarizada [ɫ].  
 
- A segunda possibilidade é a vocalização do fonema /l/ em 
posição final de sílaba, esta típica da maioria dos dialetos do 
português brasileiro e palavras como “cal, alça” são transcritas 
foneticamente como: ['kaw] e ['awsa] 



Transcrição  

a. Papel 

b. selva 

c. sol 

d. solstício  

 



Arquifonema /N/ 

• A discussão  

 
Existe a proposta de que há 
fonemas distintos para as vogais 
orais e nasais. Essa proposta 
implica em assumir-se um 
conjunto de doze fonemas 
vocálicos (sete orais e cinco 
nasais). 

 
Existe a proposta de que as vogais 
nasais consistem da combinação 
de uma vogal oral com o 
arquifonema nasal INI. Essa 
proposta  assume um conjunto de 
sete fonemas vocálicos (os 
fonemas orais que se combinam 
com o arquifonema INI para 
formar as vogais nasais 
correspondentes). 



 
Mattoso Câmara (1970)  

 

argumenta que as vogais nasais do português 
consistem da combinação de uma vogal oral 
com o arquifonema nasal INI. De acordo com 
esta proposta, as vogais nasais [i,ê,ã,õ,ü] devem 
ser representadas fonemicamèíite como /iN, eN, 
aN, oN, uN/.  



1° argumentos  

 

•  a vogal nasal comporta- se de maneira 
semelhante às vogais que ocorrem em sílaba 
travada por consoante.  (MAR.)  Isso porque 
quando uma palavra que termina em vogal 
nasal é seguida de uma palavra iniciada por 
vogal não há crase: “lã azul” e “jovem amigo” 
seriam exemplos disto   



2° argumento 

 

• Em que sílabas travadas seguidas do R , quem 
ocorre é o “R forte” (cf. “Israel”) e é esta 
variedade do “r” que ocorre seguindo vogais 
nasais (cf. “genro”).  



3° argumento 

 

• Mattoso Câmara argumenta ainda que temos 
hiatos em português (cf. “piada”) e entretanto 
não temos hiatos com a primeira vogal nasal. 
Quando potencialmente poderíamos ter hiatos 
com vogal nasal o que ocorre é que ou a 
nasalidade desaparece (como em “boa”) ou o 
segmento correspondente ao segmento nasal 
passa a ocupar uma posição consonantal na 
sílaba seguinte (como em “valentona”).  



Arquifonema N 

• /siNto/ - quando na fonética há vogal nasal  

• /banana/ - quando na fonética há vogal 
nasalizada. 




